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“AVISO AO PUBLICO, 


N, qualidade de Medico Clinico, ou Pratico, ha qua- 
Fenta annos, e como Delegado Geral do Barão Fysico Mor 
do Reino; porém sobre tudo como devedor ao Pnblico do 
constante conceito, com que tem sido honrado, julga 6 
Dr. Leão de Gusmão ser do seu impreterivel dever apressar- 


“dicina) tem revellado como mais consequentes; e os racios 
<inios fundados sobre estas bases » Yerificadas pela experien- 
cia, tem mostrado serem mui proveitosas. 

À importancia do objecto, que exige mais candura do 
que elegancia, desculpará a falta de formalidades minucio- 
sas, que se houver de cometter: e a parte mais numerosa 
da Sociedade, o Povo, a que me dirijo, porque não póde 
fazer uso de Obras Scientificas, e extensas, espero que leve 
a bem estas Instrucções escriptas com clareza, e precisão 

i em seu proveito, 

À fim de dar ordem ao presente Aviso direi primeira- 
mente, em que consiste a Epidenia reinante, e quaes são os 
orgãos, que ella ataca com preferencia, para ser bem coe 
nhecida, e não se illudir o Povo, confunditdo-a com oue 
tras molestias, que sempre existirão, e agora mesmo exis. 
tem. Depois enumerar-se-hão as ca usas, que as produzem 
na maior parte dos Casos, com os symptomas pathagno- 
monicos, ignaes demonstrativos, de tal sorte insepara- 
veis da CholARE Morbus. que, quando elles existem , infe- 
liamente está presente à Molestia ; e, quando faltão, póde- 
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se affirmar com afíouteza que não he Cholera, quaesquer 
que sejão Os padecimentos. Em terceiro lugar dir-se-hão 
quaes são Os primeiros remedios domesticos, ou caseiros, 
de que se deve lançar logo mão, em quanto não chega O 
Facultativo, para soccorrer sem demora o doente, cuja cura 
depende da promptidão dos meios. Ultimamente indicar-se- 
hão as cautelas, que se devem praticar para escapar à Mo- 
lestia, chamadas remedios prophilaticos, ou preservalivos. 
Mas antes de tudo isto devo dizer, com a verdade sem- 

re professada, que esta Epidemia em Portugal não tem 
sido (bemdicta a Misericordia Divina) nem tão forte, nem 
tão propagada na sua extensão, como nos outros Reinos, 
que tem terrivelmente flagellado : que em Lisboa ainda tem 
sido mais benigna, e limitada do que nos outros pontos do 
mesmo Portugal; pois que a experiencia tem demonstrado 
que os doentes, soccorridos a tempo, salvão-se pela maior 
parte; e em geral curão-se, como nas outras molestias co= 
nhecidas, e curaveis, ainda que nem todos possão gozar da 
ventura da sua salvação, quando particularmente concor- 
rem motivos invenciveis de disposição propria, irremedia- 
“vel, e complicações funestas: tanto basta para poder respi- 
rar melhor a Humanidade afflicta, e gloriar-se o Medico da 
sua importante Profissão , determinada pelo Ceo. ( Hccler 


“siast. Cap. 38 J. 4) 
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Nalturexa da Mo Testa y e o DESA 


Esta terrivel Molestia, que, como se disse já, foi mui-. 
to mais fatal em oulros Paizes, parece consistir em huma 
“inflammação nervosa do canal intestinal, isto he, das tripas, 
e estômago, combinada com bum estado de summa debi- 
lidade da cabeça, e nervos, acompanhada. de frio das ex- 
tremidades, espasmos: fortissimos , diarrbea, ou vomitos. 
ou ambas as cousas juntas, sendo as evacuações compostas 
de hum liquido semelhante à agua desarrôz, a face côr de 
chumbo, ourinas escassas, OU nullas. Ea 
A's vezes acomette repentinamente , e «mata dentro 
em horas; outras vezes annuncia-se por próffttios, nais, 
ou menos duradores: ha casos, em que se cura repentina- 
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mente, obedecendo aos rêmedios como por entanto, ou 
milagre; e outros, em que degenera em molestias differen- 
tes, sendo a convalescença, ou restabelecimento longo, e 
melindroso, pelas recabidos, a que he sujeita: vezes ha, 
em que tem só hum accesso, que termina com a vida, ot 
com a morte; outras porém, em que chega a ter tres, com 
sorte quasi sempre mais feliz; e nisto mostra ter muita se- 
melhança com as Sez0es chamadas perniciosas, Que tam- 
bem , como a Cholera, matão no periodo do frio, 


“Causas da Molestia. 
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“Para fugir de questões ociosas, quasi sempre degene-. 
'radas em rixas, contento-me, quando fallo ao Povo, de. 
«saber que a causa venenosa eficiente, ou preductora desta 
nova Molestia existe na atmosfera : “caminha com preferen- 
“cia pelas margens dos Rios na direcção de Norte a Sul, 
“seja ella qual fôr, chamem-lhe como quizerem; e escolhe 
“no ar o espaço, em que reconcentra toda a sua força, € 
«d'onde daurdeja para o ponto circumscripto da terra, que 
Jbe corresponde, o chuveiro dos seus tiros, lançando fagu- 
Jlhas para as cirgumvisinhanças sem ordem espalhadas, até 
«que, «extinclo o seu furor, val procurar outro local, sem 
seguir - carreira direita, saltando de huns sitios para outros 
“com grandes intervallos, que deixa livres; e, à maneira do 
raio, que procura sempre as partes, e as victimas, com 
que equilibrar .a sua electricidade, assim a Cholera procu- 
ra os terrenos, e os desgraçados ,. com os quaes tem mais 
relação. Progredindo como. a chuva , que, levada pelos 
ventos, cabe sobre dous lugares diferentes, deixando espa- 
“ços no meio em claro, com os quaes não Lem parentesco. 
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Estas disposições, que são o chanariz da Molestia 

vem a ser tudo quanto póde irritar o canal intestinal, en- 

4orpecer a pelle » enfraquecer Os Dervos, causas quasi infal= 

liveis da Cholera. Por isso as comidas ind gestas, e exces-. 

sivas, o abuso de bebidas espirituosas, O ar frio, e bamis O 

do, os excessos d alma, e do corpo, mormente o medo , € 

o terror, o trabalho demasiado , tambem o ccio absoluto s 

e muito particularmente a inedia, on falta de alimento, 
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são outras tantas causas para a Molestia, que serão ainda. 


tractadas, quando se fallar das cautelas preservativas.. 


Signaes, ou Symptomas da Molestia.. 


= 


Jhando-se pelas partes visinhas com afflicção, e prostração 
das forças; evacuação superior, e inferior do liquido já dis 


clo, como agua de arrôz, ou claras de ovos batidas; voz 
fraca, e desfallecida, a muito custo lançada, como se o- 
doente fallasse em grande distancia; acara exprimindo an-' 


gustia, e falta de vida; côr achumbada, e mais geralmen- 
te aqui, côr de canella escura; olhos encovados com olhei- 
ras ainda mais escuras; pulso sumido, e ás vezes nulo; 


extremidades frias, como fica dicto; unhas roxas, com as: 


cabeças dos dedos entugadas: algumas vezes contracções, ou 
caimbras dolorosissimas em braços, pernas, e ventre; ge- 


midos por extremo pungentes; posição na cama inquieta, 


ou pouco firme pela falta de forças; suppressão, já dicta, de 
ourinas. Porém esta dôr de estomago, para ser symptoma 
da Molestia, be preciso que seja acompanhada da afflic- 
ção , ou anciedade, e custo geral nos movimentos, fraque- 
za de cabeça, muito mais do que ordinariamente appare-: 
cem nas outras doenças. He muito necessario notar, para 
não haver equivocação, e engano que, durante a Cholera:, 
assim como em qualquer outra Hpidemja, todas as moles- 
tias occorrentes, ainda que sejão de diversa natureza, to- 
mão huma tintura da Cholera, é arremedão os seus sym- 
Ptomas, sem que o sejão, nem tenhão o mesmo perigo, 
apezar da mascara, que, em quanto dura a Epidemia em 
todase sua força, quasi que absorve, e impõe silencio a 
outras doenças, que costumão grassar; mas que, quando 
estas principião a apparecer regulares nas Estações, que 
lbes são proprias, póde-se afhançar que aquella está termi-. 
nada, ou já em decadencia: que as pessoas sãs, que não. 
chegão 'a ter Cholera, soffrem ás vezes com tudo levemen-. 


E: Pd ; , - a . . : 
te, e ate mesmo de pé, simptomas mui ligeiros da Moles- 


tia Epidemiea, que se póde chamar Cholerina, ou Cholera . 
Pequenina , que se cura com os mesmos remedios muito 


* Dôr sobre o estômago, mais, ou menos'viva, espas' 
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mais brandos, e que costuma defender da verdadeira Cho- 
lesra, como tenho observado por ora, sendo bem curada a 
tempo; assim como os incómmodos de todos: os tempos, 
como indigestões, cólicas, constipações, catharros, etc. 
são, durante a Epidemia, mais fortes, e mais frequentes. 


Curativo domestico. 


Logo que por desgraça qualquer pessoa sinta estes si- 
gnhaes, deve immediatamente pôr sobre o estômago de doze 
a dezoito bixas, conforme a idade, e forças, no caso de 
não aproveitarem as primeiras fomentações feitas com oleo 
de amendoas dôces, ou unguento' de althea, tudo- fresco; 
e, depois de largarem, applicar sobre o mesmo lugar bu- 
ma cataplasma emolliente, composta de farinha de linhaça, 
e continuar com'as fomentações nas visinhaças da dór: se 
os vomitos forem ainda dos alimentos mal digeridos, cons 


vem beber bastante agua morna, ou chá: mui ligeiro de 


herva cidreira, ou agua'de macella, para acabar de expul- 
sar, o que houver indigesto no estômago; porém se o vo- 
mito fôr logo da natureza já dicta, he necessario, em lu- 


gar de agita morna, tomar logo huma amendoada, ou. 


urchata feita em cozimento d'althea, adoçado com xarope 
da mesma, que tambem póde ser feita em bum destes chás, 
se o doente fôr nervoso. He preciso ao mesmo tempo, que 
se faz isto, involver os pés, e as mãos em baetas bem-quen- 
tes, fazer fricções quentes a todo o corpo, e com mais af- 
finco sobre todo o espinhaço, com linimento volatil, e me- 
lhor será com massa de mostarda, para que o sangie não 
deixe de' circular, e acudir á cisura, quando o Facultativo 
julgue necessaria a sangria, quasi sempre tão inevitavel, 
como proveitosa. Se houver seccura, cumpre beber peque- 
nas, e frequentes porções de cozimento de grama, althea;, 
com algumas gôtas de sumo de limão, e assucur; e, se 
houver retenção de ourina com dôr, he muito proveitoso 
- fazer injecções pela uretra com cozimento de cevada; e mui- 
to se recomimenda que se não perca tempo em fazer estes 


remedios preparatorios, e chamar o Medico. Se houverem 


grandes dóres no ventre, e diarrhea copiosa, são opportu- 
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nos os clisteis , ou ajudas feitas com cozimento de semeas,. 


raspa de ponta de veados, e raiz d' alinedo tomadas frequen- 


tes, e pequenas: 
Medicina, ou Cautelas preservativas. 


Nesta Epidemia deve-se guardar, e ter as mesmas caus 
telas preservativas, que se tem nas outras: he necessario 
tambem consultar os habitos de cada hum dos individuos A 
as suas propensões, e-circumstancias particulares , para não, 


fazer grandes, e repentinas mudanças,| que igualmente se-. 


rião nocivas, por quanto creio que não ha quem ignore, (e) 
que geralmente lhe faz bem, ou mal. | 


- Quanto ás-comidas. = Póde-se fazer uso daquellas, a 


que cada hum está acostumado, sem prejuizo, ainda que 


mo se disse, a primeira circumstancia a consultar. O mes= 
mo se entenderá das bebidas; porém a quantidade, tanto 
de huma, como de outra cousa, he necessario que na Epi- 
demia reinante seja huma quarta parte menos, e a horas 
regulares, posto que em outro tempo se podesse impane- 
mente comer, e beber mais, -e a qualquer hora. Deve-se 
evitar estudadamente, quer na quantidade, quer na quali» 
dade, tudo, o que possa causar indigestões , ou pêso ao es- 
tômago, À: “comida » além de-ser, como já se notou, mais 
parca, deve tambem ser mais simples agora do que a antes. 
Convém. ser acautelado nos adubos, e especiarias irritantes, 
que estimulem o estômago; com tudo não se entende d' aqui 
que deve ser o comer feito em agua, e sal, pois que esse 
excesso contrario seria igualmente abuso prejudicial ; he 
preciso, que o comer lisongêe algum tanto o paladar, e ex- 


cite moderadamente, as forças digestivas do estômago ; de 


outro modo causaria tambem pêso, e indigestões: póde-se 

por tanto usar com reflexão, só para tempero, de touci- 
nho, presunto, manteiga de vacca, € porco, tudo de boa 
qualidade, e fresca ; 3 mas aguellas cousas, que parecem fa- 
vorecer o desenvolvimento da Molestia, ou que Já antes 


della não erão de muito facil digestão, e causavão algum, 


incómmodo , por pequeno que fosse, deyem: agora ser ab= 


“para todos não sejão as melhores, pois que o habito he, co= 
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solutamente proscriptas, taes são em geral as carnes nes 

“gras, ensacadas, é adubadas com especiarias estimulantes : 

“os legumes, principalmente os flatulentos, e comidos com 

“a casca; as fructas cruas, e pouco 'sazonadas; as hervas 

tambem cruas, as quaes só podem ter lugar bem cozidas, 

“juntas com a carne, € necessarias para a liberdade do ven- 

tre. O peixe fresco, com que se dão bem muitas pessoas, 

e algumas ainda melhor do que com a carne, póde conti- 

“nuar a ter uso discreto hum, ou outro dia na semana; 

fugindo dos que são reumosos, € salgados, por serem nes- 

ta occasião prejudiciaes a todos, salvo áquellas pessoas,; 

a quem já d'antes cuusava incómmodo. Os ovos quentes 

“são tolerados para aquelles, que usavão delles sem incóm- 

modo, com tanto que não se aproveite a clara, sempre 

mais, ou menos indigesta. Às fructas, que forem muito 

“ácidas, só podem ser comidas com assucar, para não pro- 
duzirem as solturas de ventre, que costumão; e as laran- 

jas devem-se comer como as limas, deitando fóra as pelles 

intermediarias. As que forem séccas, ou passadas , e as fru-.. 
ctas oleosas, devem ser objecto de grande escrupulo ;. mas 

não se entende isto com as fructas assadas ; cozidas, ou fei- 

tas em doce. | 

"Quanto ás bebidas. == Querem muitos que o chá, e 
com preferencia o preto, seja bebida preservativa: mas jul. 

go que se não deve usar em excesso, para não enfraquecer 

os nervos. O leite, que nem com todos se dá bem», he mais 

prudente não usar agora delle, sendo só permittido a quem 

o seu uso se tem tornado indispensavel; e o mesmo sé de- 

ve. entender do café, e com leite. Os que estão no costume 

de beber vinho não devem absolutamente privar-se delle, 

por ser-lhes preciso para a digestão. Água he melhor que 

seja primeiro fervida para depura-la, e usar depois della 

fria, e assente, quando não haja opportunidade de a fil- 

trar, ou distilar; e, quando se não possa usar della. de 

qualquer destes modos, bom será ajuntar-lhe em cada copo 

duas, ou tres colherer de vinho. Não devo deixar de recom- 

mendar que o comer convem que seja muito mastigado, e 

não muito quente, para ir a digestão já meia feita, por 

cujo motivo as pessoas, que costumão comer depressa, de- 
vem ser mais pirguiçosas á mesa; e as que usavão das be- 


bidas ainda muito quentes devem deixa-las arrefecer mais. 
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As cêas devem zer mui moderadas, ou melhor será abster- 
sé deilas, tomando só hum caldo de Yacca, ou de arrôz, 
Quanto ás outras cautélas, he de reconhecida utilidade 
fazer todos os dias esfregações a todo o córpo com escôvas, 
ou flanella, séccas , ou molhadas em agua ardente alcanfo= 
rada. O asseio individual, e das casas, fazendo-as desin- 


fectar; a mudança de ro 


upa a miude; evitar o ar frio, e 


humido da noite, assim como oSol forte, estando arado; 
' . o) 3 . . 

não enxugar a camisa no corpo, são meios poderosissimos 
para escapar à Epidemia, pois se observa que as pessoas, 


que desprezão, ou não te 
cadas. He mal fundado, 


m destas cautélas, são as mais ata. 


é mesmo prejudicial o receio, que 


muitos tem, de tomar remedios nas presentes csrcumstan= 
eias: pelo contrario, curar-se cada hum do que padece, 
he o meio de evitar a Cholera. Quem soffrer de nervos con- 
tinúe à tomar os remedios, que são proprios, como chá de 


valeriana, agua de ortel 


à, licôr anodino, etc. O que fór 


Plectorico, ou sanguineo, deve pôr bixas baixas. Se al 


guem sentir abundancia, 
se purgue com tres, ou 


e pêso de humóres, cumpre que 
quatro onças de infusão de senne 


tartarisado, ou tamarindado, ou com seis oitavas de sal 


purgativo. 
Estes são os meios, 


que o Dr. Leal de Gumão Julga 


proveitosos, e do seu dever communicar ao Povo em line 
guagem singela, para ser de todos entendida, e resumic 


dos, quanto he possivel, 
+ dade escreve à pressa; p 
grado, ecom indulgencia 


para chegara todos, em cuja uti- 
or isso espera que será lido de bom 
este Annuncio, Parte destes meios, 


que oiferece., são fructo da sua leitura » € longa prática nas 
molestias, affiançados pela experiencia: a outra parte tem 


sido já comprovada pelo 


s mais felizes resultados em todos 


o8 pontos acomettidos pela Epidemia ora reinante, 


Se os Mestres da Ar 


le, aos quaes sería atrevimento o 


querer dirigir-me, acharem que sou rabujento , devo mere- 
Cer escusa, porque sou velho; e além de dizer, o que elles 


“ensiuárão, estou escudad 


O com o testemunho de homens 


“abalisados, geralinente em Medicina, e positivamente no 


Curativo, e Observações 


preciosas sobre esta Molestia: taes 


são em lugar distincto, pelas suas Autopsias,. erudição, e 


talento o Dr. Pinheiro; 
Moraes Callado, meus 


os Doutores Pereira de Sena, € 
Companheiros na Delegação da 


a 


”. 
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Fysieatura Mor, ambos tão incansaveis, como galardoados: 
com as felizes curas, que fizerão na Epidemia existente; 
Santos de Maiorca, Brito de Vouzella, dos quaes conservo 
avarento interessantes Memorias; e Paiva de Ribatejo, pe- 
las Judiciosas Observações, que acabo de receber neste mo- 
mento, em que escrevo. | e MES 
Firme pois na minlia propria convicção, já antes for- 
mada, e tendo ainda mais provas para me elucidar, no 
que escrevêrão os meus Illustres Collegas, os Dontores Be. 
nevides, e Membros da Commissão da Academia, posso 
ousadamente dizer que a cura desta Epidemia pelo metho-. 
do Broussainiano, com as modificações necessarias, que os 
Medicos sabem fazer, Le a mais prompta, e feliz; e gras 
ças á Medicina Portugueza , que parece ter á primeira avan- 


cado tanto. . 
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